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RESUMO 

Efetuou-se um experimento com o herbictda oxadiazom, objetivando 
estudar o efeito do seu uso no controle das plantas daninhas e na, produção 
da cultura da alface transplantada. Os tratamentos, em número de sete, 
consistiram em três doses de oxadiazom formulado em grânulos, 1,0,1,5 e 
2,0kg/ha, aplicadas após o transplante da alface, dois fratamentos de 
1,0kg/ha do herbicida formulado em concentrado emulsionávet, um pulveri­
zado antes e, outro, após o transplante, em área total, e duas testemunhas, 
uma capinada e outra mantida com o mato ate a colheita. As principais plantas 
daninhas que infestaram o experimento foram: beldroega (Portulacca ole¬ 
racea L.), picão-branco (Galinsoga parvifiora Cav.), caruru (Amaranthus 
hibridus L.), capim-colchão (Digitaria sanguinalis (L.) Scop.) e capim-
-pé-de-galinha (Eleusine indica (L.) Gaertn.). Constatou-se o controle dessas 
espécies pelo oxadiazom, 51 dias após a aplicação, até que se mostrou 
seletivo à cultura, exceto na sua formulação concentrado emulsionável 
pulverizada após o transplante, quando reduziu o número e o peso das 
alfaces colhidas. 

Termos de indexação: alface, oxadiazom, plantas daninhas. 

ABSTRACT 

WEED CONTROL IN TRANSPLANTED LETTUCE BY 
OXADIAZON 

A trial was carried out in order to study the performance of oxadiazon 
on yield of transplanted lettuce. The treatments were: oxadiazon granular 



formulation at rates of 1.0,1.5 and 2.0 kg/ha applied after transplanting and 
pre emergence of weeds; oxadiazom emulsifiable concentrate at 1.0 kg/ha 
applied before and after transplanting both as preemergence of weeds. Two 
controls were used: one without any control of weeds and another free from 
weeds 33 days after transplanting. Oxadiazon gave good control of Portulacca 
oleracea L, Galinsoga parviflora Cav., Amaranthus hibridus L , Digitaria 
sanguinalis (L.) Scop, and Eleusine indica (L.) Gaertn. up to 51 days after 
application. Except for oxadiazon emulsifiable formulation, when applied after 
transplanting, no phototoxicity to lettuce was observed with the herbicide 
whether applied at preemergence or before transplanting. The treatment with 
the emulsifiable formulation showed severe reduction on number and yield of 
harvested lettuce. 

Index terms: lettuce, oxadiazon, weeds. 

1. INTRODUÇÃO 

As plantas daninhas competem com as cultivadas pelos fatores de 
sobrevivência - água, nutrientes, luz e CO2 - concorrendo para a diminuição da 
produtividade agrícola. Na cultura da alface, BAZÁN & CASTILLO (1979) verifi­
caram que o período crítico de competição ocorre entre o 21° e o 56° dia após o 
transplante. APPEZZATO et al. (1983), em nossas condições, obtiveram resulta­
dos indicativos de que o mato deve ser eliminado no transcorrer das primeiras três 
semanas após o transplante das mudas no campo. Por meios mecanizados, essa 
prática ô dificultada pelo espaçamento reduzido da alface. Na cultura, o uso de 
herbicidas não ó muito difundido. Os poucos ingredientes ativos a ela seletivos 
(WEE D SCIENCE SOCIETY OF AMERICA, 1983) tóm ainda rara comercialização 
no Brasil. 

O oxadiazom ó um herbicida que atua por contato, afetando a região de 
crescimento das plantas daninhas quando estas, na sua emergência, atravessam 
a camada de solo com ele tratada (WEED SCIENCE SOCIETY OF AMERICA, 
1983). Esse produto tem mostrado eficiência no controle de kifestantes mono- e 
dicotiledôneas e uso promissor em algumas culturas transplantadas (MENGES & 
TAMEZ, 1981; DEUBER & AGUIAR, 1982; PAULO et al., 1984). Dentre as suas 
características, destacam-se pouca Ibdviacão (PAULO et al., 1979) e vida média 
de dois a cinco meses (MENGES & TAMEZ, 1981), as quais tornam apropriada 
sua aplicação em solos intensamente cultivados e submetidos a lâminas 
freqüentes de Irrigação, como os da cultura da alface. 

O presente trabalho objetivou estudar o efeito do oxadiazom no controle 
das plantas daninhas na produção da cultura da alface. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado no Centro Experimental de Campinas, do Instituto 
Agronômico, em maio de 1984, em um latossoJo vermelho-amareJo, textura 
argilosa, cujas características químicas são as seguintes: pH em CaCÍ2 = 5,3; 



M.O. = 3,8%; P = 322/*g/cm3; K = 0,31; Ca = 8,9; Mg *= 1,0; H +AI = 
= 3,0 meq/100 cm3 e V = 77%. Adotou-se o dellneamento experimental de blocos 
ao acaso com sete tratamentos e quatro repetições. A alface (Lactuca sativa L) 
cultivar Aurélia foi transplantada 25 dias após a se me a dura no espaçamento 0,20 
x 0,25m para parcelas com as dimensões de 1,1 Om de largura e 2,10m de 
comprimento. Considerou-se a área útil de 0,50m2 ocupada por dez plantas 
estabelecidas no centro das unidades experimentais. Constituíram os tratamentos 
as doses 1,0,1.5 e 2,0kg/ha do oxadlazom [2-tert-butyl-4-(2,4-dichloro-5-Ísopro-
poxyphenil) - A -1,3,4-oxadiazom-5-one] formulado em grânuios, dois tratamentos 
de 1,0kg/ha do oxadlazom formulado em concentrado emulslonável e duas tes­
temunhas sem herbiclda: uma, livre das plantas daninhas a partir dos 33 dias do 
transplante da alface e, outra, mantida com o mato até a colheita. Aplicou-se a 
formulação granulada após o transplante, evitando-se o contato dos grânuios com 
as folhas da alface. As doses da formulação concentrado emulslonável foram 
aspergldas em área total, uma pulverizada antes e, outra, depois do transplante 
da alface, com um pulverizador manual e à pressão de 3,15kg/cm mantida 
constante por injeção direta de CO2 no tanque do equipamento, consumindo-se 
250 litros de calda por hectare. O herbicida foi aplicado na pré-emergência das 
plantas daninhas. 

Durante o período experimental, procederam-se às seguintes 
avaliações: 

a) Contagem e identificação botânica das plantas daninhas presentes 
em dois anos de 0,25m2, localizados ao acaso no terço médio das parcelas (IGUE 
et al., 1982), decorridos 33 e 51 dias da aplicação do herbicida; 

b) Número e peso fresco das alfaces colhidas aos 65 dias do transplante. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As principais plantas daninhas que infestaram o experimento foram as 
seguintes: beldroega {Portulacca oíeracea L); picâo-branco (Galinsoga parvfflora 
Cav.); caruru {Amaranthus hibridus L); capim-colchão (Digitaria sanguinalis (L) 
Scop.) e capim-pé-de-galinha {Eleusine indica (L) Gaertn.). Essas espécies 
apresentaram 100% de freqüência no tratamento mantido com o mato até a 
colheita da alface e constituíram cerca de 85% da vegetação espontânea total. 
Suas densidades populacionais em cada um dos tratamentos nas avaliações 
realizadas 33 e 51 dias após a aplicação do herbicida encontram-se, respectiva­
mente, nos quadros 1 e 2. 

Comparando-se os tratamentos químicos com a testemunha mantida 
com o mato até a colheita da alface, nota-se que o capim-colchão, capirrvpé-de-

-galinha, caruru e beldroega foram efetivamente controlados por todas as doses do 
oxadiazom durante o período experimental, confirmando as observações de 
DEUBER & AGUIAR (1982) e PAULO et al. (1984). Entretanto, não se verifica o 
controle do picâo-branco pelo herbicida 33 dias após a aplicação (Quadro 1). Tal 
resultado, que discorda dos desses autores, pode ser explicado pelo intervalo de 
quatro dias decorridos enire o término do preparo dos canteiros para o plantio da 



alface e a aplicação do oxadiazom. Nesse período, as sementes iniciaram o 
processo de germinação e emergiram antes que o herbicida estivesse em concen­
tração suficiente na solução do solo para exercer sua ação. Essa hipótese é 
corroborada pelo controle do picão-branco, observado na maioria dos tratamentos, 
na leitura aos 51 dias após a aplicação do oxadiazom (Quadro 2). O mesmo 
argumento pode ser atribuído para o menor controle da beldroega na dose 1 ,OkgAia 
do herbicida formulado em grâ nulos aos 33 dias da aplicação (Quadro 1) e sua 
melhor eficiência aos 51 dias (Quadro 2), em relação às maiores doses estudadas. 
Tentativamente, pode-se inferir dos resultados obtidos que, em uma escala 
crescente de sensibilidade ao herbicida, tem-se: picão-branco < beldroega < 
capim-colchão = capim-pé-de-galinha = caruru, considerando-se o início da 
germinação dessas espécies ao mesmo tempo. 

Nas avaliações efetuadas - Quadros 1 e 2 - o número total de plantas 
daninhas diminuiu significativa mente e linearmente segundo o aumento da dose 
do oxadiazom em grâ nulos. Observa-se ainda que a dose 1,0kg/ha em concen­
trado emulsionável tendeu a ser mais eficiente no controle total das plantas 
daninhas do que a mesma dose em granulado. A explicação para isso reside no 
modo de aplicação da solução aquosa através da pulverização, cujo método 
permite a distribuição mais uniforme de doses baixas do produto sobre o solo, o 
que dificilmente é conseguido com a aplicação manual da formulação granulada. 
HOROWITZ (1966), estudando o diclobenil em grâ nulos, verificou que a expansão 
lateral desse herbicida não foi proporcional ao número de grâ nulos por unidade de 
área. A expansão lateral do oxadiazom em grâ nulos, na sua menor dose, deve 
ainda ter sofrido limitações em virtude de ser o produto fortemente adsorvido pela 
matéria orgânica e pelos colóides minerais do solo (PAULO et al., 1979). 

A atividade herbicida do oxadiazom, constatada até 51 dias após a 
aplicação - Quadro 2 - está de acordo com a vida média do ingrediente ativo, de 
dois a cinco meses, relatada por MENGES &TAMEZ (1981). Esse período abrange 
aquele em que as plantas daninhas necessitam ser eliminadas da cultura da alface, 
quer nas primeiras três semanas logo a seguir ao transplante ÍAPPEZZATO etal., 
1983), quer na tese do 21° ao 56 dia após a colocação das mudas no campo 
(BAZÁN & CASTILLO, 1979). 

O número e o peso das alfaces colhidas por tratamento são apresentados 
no quadro 3. Nota-se que as testemunhas não diferiram estatisticamente entre si 
no peso das alfaces colhidas, embora a capinada a partir dos 33 dias do transplante 
tenha mostrado tendência a expressar maior produção do que a mantida com mato 
até a colheha. Esse resultado concorda com o obtido por BAZÁN & CASTILLO 
(1979), porém não com o observado por APPEZZATO etal. (1983). APPtZZATO 
etal. (1983) verificaram, no tratamento onde a alface ficou livre das infestantes 
após as primeiras cinco semanas do transplante, produção significativamente 
maior em relação àquele onde a vegetação espontânea permaneceu até a colheita. 
A discordância pode ter tido como causa a eliminação das diversas plantes 
daninhas presentes nos aros utilizados nas avaliações da flora infestante dos 
tratamentos. Dessa forma, aos 33 e 51 dias após o transplante, realizou-se 
também, na testemunha mantida com o mato até a colheita, a monda em 21,6% 
da área total das parcelas, o que, associado à baixa densidade populacional 
daninha ocorrida no experimento, deve ter influenciado o resultado. 









Nota-se que, embora sem diferenças significativas, as alfaces tenderam 
a ter menor peso conforme aumentou a dose do oxadiazom. Entretanto, somente 
a formulação concentrado emulsionável do herbicida pulverizada após o trans­
plante conferiu toxicidade a essa olerácea e diminuiu drasticamente o peso e o 
número de alfaces colhidas. Os demais tratamentos químicos e a testemunha 
capinada não diferiram estatisticamente entre si nos fatores de produção avalia­
dos, o que revela a sele ti vida de do oxadiazom à cultura, se aplicado em grâ nulos 
após o transplante ou em concentrado emulsionável antes do transplante da alface. 

4. CONCLUSÕES 

1.0 oxadiazom mostrou-se seletivo à cultura da alface quando aplicado 
em grânulos após o transplante ou pulverizado antes do transplante da olerácea. 

2. O oxadiazom reduziu drasticamente o número e o peso das alfaces 
colhidas quando pulverizado após o seu transplante. 

3. O oxadiazom, em todas as doses estudadas, controlou efetivamente 
e capim-colchão, o capim-pé-de-galinha, o caruru e a beldroega. 
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